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APRESENTAÇÃO

A inovação é o combustível do crescimento profissional em todas as áreas, 
mesmo na mais tradicional até a área mais tecnológica.  A Odontologia é a ciência que 
agrega os princípios técnicos tradicionais, como por exemplo, aqueles postulados por 
Greene Vardiman Black, às mais avançadas tecnologias, como escâneres intraorais e 
impressoras 3D capazes de produzirem peças anatomicamente perfeitas, específicas 
para cada caso.

Pensando na propagação de conhecimento dentro das mais variadas áreas 
de atuação do Cirurgião Dentista, a Atena Editora disponibiliza mais um compilado 
de artigos, organizados em dois volumes, com a temática Comunicação Técnica e 
Científica em Odontologia.

Espero que a leitura do conteúdo deste E-book proporcione ampliação de 
conhecimentos e que também provoque curiosidade em você, leitor, pois são os novos 
questionamentos que impulsionam novas descobertas.

Ótima leitura.

Emanuela C. dos Santos
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CAPÍTULO 15

UTILIZAÇÃO DA CHUPETA NA PREVENÇÃO DA 
SÍNDROME DE MORTE SÚBITA DO LACTANTE

Data de aceite: 15/01/2020

Winicius Arildo Ferreira Araujo
Alunos do Curso de Odontologia na Faculdade 

Morgana Potrich – Famp, Mineiros Goiás.

Iorrana Morais Oliveira
Alunos do Curso de Odontologia na Faculdade 

Morgana Potrich – Famp, Mineiros Goiás.

Jordana Resende Martins
Alunos do Curso de Odontologia na Faculdade 

Morgana Potrich – Famp, Mineiros Goiás.

Marcelo Costa Rodrigues
Mestre em Biociência Animal pela Universidade 

Federal de Goiás – Regional Jatai.   

Grace Kelly Martins Carneiro
Mestre em Ortodontia pela São Leopoldo 

Mandic – SP, Especialista em Ortodontia pela 
EAP / Goiás, Especialista em Endodontia pela 
APCD – SP. Docente do curso de Odontologia 

da Faculdade Morgana Potrich Eireli - FAMP, 
Mineiros – GO, Brasil.  

RESUMO: A utilização da chupeta esta 
culturalmente ligada aos hábitos da sociedade, 
originalmente possui um papel de acalmar ou 
consolar a criança. Entretanto, este assunto 
é controverso pois, se por um lado, não 
é indicado o seu uso devido as possíveis 
alterações na saúde bucal da criança, assim 
como sua correlação com otites médias agudas 

e interferências na amamentação, por outro 
lado o seu uso é interessante devido ao efeito 
preventivo na Síndrome de Morte Súbita do 
Lactente. O objetivo principal do estudo foi 
evidenciar cientificamente o efeito da utilização 
da chupeta na prevenção da Síndrome de Morte 
Súbita do Lactente. Para garantir a relevância 
das informações presente neste estudo, foi 
selecionado artigos nas bases de dados, nos 
sites: PudMed, Google Acadêmico e Scielo. 
Foram selecionados 11 artigos relacionados ao 
tema escolhido entre os anos de 1979 à 2017. 
Após levantamento de dados, observou-se que a 
sucção não-nutritiva está relacionada ao prazer e 
contentamento do lactente, consequentemente, 
a utilização da chupeta irá promover menos 
agitação durante o sono. Concluímos que nos 
artigos selecionados, demonstraram uma alta 
correlação entre a utilização da chupeta e a 
prevenção da Síndrome de Morte Súbita no 
lactente, uma vez que o uso da mesma, não 
deverá ser restringida após o estabelecimento 
da amamentação. 
PALAVRAS-CHAVE: Morte Súbita do Lactente. 
Chupeta. Odontologia.

INTRODUÇÃO

A Síndrome da Morte Súbita do Lactente 
(SMSL) é a morte da criança até seu primeiro 
ano de vida, excluindo o período neonatal. Como 
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o próprio nome diz, a morte súbita é a morte sem explicação da criança, ocorrendo 
durante o sono. Por isso é comumente conhecida como a “morte no berço”. É uma 
situação que assusta toda a população, pois acontece sem aviso prévio e em bebês 
aparentemente saudáveis. A morte súbita é constatada após descartar hipóteses de 
morte como: alterações metabólicas, maus tratos, infecções ou sufocação acidental 
(ESPOSITO; HEGYI; OSTFELD, 2007). 

A utilização da chupeta esta culturalmente ligada aos hábitos da sociedade, 
originalmente possui um papel de acalmar ou consolar a criança. Entretanto, este 
assunto é controverso pois, se por um lado, não é indicado o seu uso devido as 
possíveis alterações na saúde bucal da criança, assim como sua correlação com 
otites médias agudas e interferências na amamentação, por outro lado o seu uso é 
interessante devido ao efeito preventivo na Síndrome de Morte Súbita do Lactente 
(ARAÚJO, 2014).

Desde os primórdios a chupeta é considerada um artificio com o objetivo de 
acalmar a criança. Era oferecida com a intenção de introduzir alimentos como, mel, 
grãos, pedaços de pães, remédios e até substâncias que continham álcool. Os 
pesquisadores relataram que a chupeta e o aleitamento materno previnem e diminuem 
os casos de morte súbita. A amamentação em regime de livre demanda, satisfaz tanto 
suas necessidades nutritivas quanto essa pulsão (busca de prazer), já que a criança 
nasce com esse reflexo a sucção, que se inicia entre 17ª e a 24ª semanas de vida 
intrauterina (ESPOSITO; HEGYI; OSTFELD, 2007). 

Portanto, o objetivo do presente estudo será desmitificar o uso das chupetas, 
desconstruindo a ideia de que seu uso apenas traz malefícios à criança.

REVISÃO DE LITERATURA

A Síndrome de Morte Súbita do Lactente define-se como a morte repentina e 
imprevisível de um lactente, para a qual não se encontra qualquer explicação após 
uma investigação completa. Na última década, verificou-se uma redução significativa 
na sua incidência contudo, continua a constituir a principal causa de morte durante a 
infância, após o primeiro mês de vida (CRAWFORD, 2010).

A concepção atual de morte súbita em crianças é determinada de um “acidente 
multifatorial”, entre os quais são consideradas, predisposição individual, causas 
desencadeantes e causas favorecedoras. No que diz respeito à predisposição 
individual, se inclui causas genéticas/constitucionais, afetando a maturação de 
zonas do tronco cerebral responsáveis pelo controle das funções vitais (ritmo cárdio-
respiratório, pressão arterial, sono e acordar). As causas desencadeantes, são 
relacionadas às patologias ligadas à essa faixa etária. E as causas favorecedoras 
são ligadas ao ambiente lactante, como por exemplo, a posição da criança no berço 
(ESPOSITO; HEGYI; OSTFELD, 2007). 

É sabido que nos primeiros meses de vida a maior sensibilidade da criança se 
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centra na boca, sendo através dela o único contato com o mundo exterior. Portanto, 
para a criança a sucção funciona como uma das principais formas de exploração quer 
do seu corpo, através do ato de levar as mãos à boca, quer do ambiente, ao agarrar 
objetos e da mesma forma os conduzir à boca (Cunha et al., 2004). Por conseguinte, 
a Sucção Não-Nutritiva (SNN) assume um papel facilitador do ajustamento e interação 
da criança com o meio ambiente e pode manifestar-se através do uso da chupeta. 
Contudo, a sua utilização é um tema polémico e não reúne consenso entre os 
diversos profissionais de saúde, nomeadamente no que respeita à sua influência na 
amamentação.

O uso da chupeta estaria recomendado até 1 ano de idade, fase que inclui o 
período de maior risco de SMSL e que coincide com a fase em que a necessidade 
de sucção é maior (CASTILHO; ROCHA, 2009). No entanto, um problema comum 
encontrado nos estudos foi a falha na correlação positiva entre o uso de chupetas e a 
prevenção da SMSL. 

METODOLOGIA

Foi realizado um levantamento bibliográfico, o qual utilizou-se uma abordagem 
qualificativa de todo o material disponível relacionado ao tema do trabalho constituídos 
de livros e artigos científicos possibilitando então absorver o máximo de conhecimento, 
mediante a interpretação do que pode ser absorvido fundamentando em bases teóricas 
já existentes sobre o tema em questão.

E como foco principal, observou tudo que abordava como possível papel da 
chupeta na prevenção da síndrome da morte súbita na infância, utilizando as base de 
dados e mecanismos de busca online, como o “PubMed, Medline”,Scientific Electronic 
Library Online (SCIELO), Google acadêmico e o “LILACS”, com a finalidade de 
poder ter acesso ao maior número possível de material, visto que esses podem ser 
considerados as maiores ferramentas de busca na internet.

Os critérios de inclusão utilizados na pesquisa foram: Artigos de revisão, Estudos 
clínicos transversais, redigidos em português e Inglês.

Como critérios de exclusão, foram artigos que não possuíssem relação com o 
objetivo do estudo, artigos com metodologia inadequada, artigos incompletos e artigos 
não disponíveis na íntegra nas bases de dados avaliadas.

DISCUSSÃO

Estudos realizados no final da década de 70, concluíram que o uso da chupeta 
pode alterar o controle cardíaco autônomo durante períodos de sucção e não 
sucção, ajudando na regulação do controle cardíaco autônomo, que pode ser uma 
forma de prevenir a morte súbita da criança. Além disso, a chupeta colabora com 
o desenvolvimento da respiração bucal, para casos de obstrução das vias aéreas 
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(COZZI, ALBANI, CARDI; 1979). Mais tarde, Mitchell et al. (1993) publicaram um 
estudo desenvolvido na Nova Zelândia, onde concluíram que o uso rotineiro de 
chupetas ou apenas no sono de referência teria reduzido o risco de SMSL em 24% e 
56%, respetivamente.

 Doze anos mais tarde, Hauck et al. (2005) realizaram uma estudo em que 
revelaram a existência de uma forte correlação entre o uso da chupeta e a redução do 
risco da SMSL, sendo o efeito mais forte quando a criança está a dormir. Afirmaram 
ainda que, incentivando o uso da chupeta, é provável que uma morte por SMSL pudesse 
ser evitada para cada 2733 crianças que usam chupeta quando colocada para dormir. 
Concluíram desta forma, que o uso da chupeta para a prevenção da SMSL é benéfico 
para crianças até um ano de idade. Outros autores revelaram nos seus estudos que 
o risco SMSL nas crianças que não usaram chupeta no último sono foi, pelo menos, 
duas a cinco vezes maior do que o das crianças que usaram chupeta (BUENO, 2008).

No segundo semestre do ano de 2016, a Academia Americana de Pediatria 
publicou diretrizes atualizadas sobre o sono infantil seguro. De acordo com este guia, 
o qual é indicado para todos os bebês até 1 ano de idade, o uso das chupetas é uma 
proteção contra a Síndrome de Morte Súbita do Lactente, pois, conforme pesquisas 
prévias, o uso das mesmas diminui de 50% a 90% o risco de tal Síndrome. Além disso, 
parece não haver evidências suficientes apontando o uso da chupeta como potencial 
responsável pela duração ou exclusividade da amamentação (HITCHCOCK, 2017; 
MOON, 2016). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nos artigos selecionados, demonstraram uma alta correlação entre a utilização 
da chupeta e a prevenção da Síndrome de Morte Súbita no lactente, uma vez que o 
uso da mesma, não deverá ser restringida após o estabelecimento da amamentação. 
E com base na revisão realizada, sugere-se que a utilização de chupetas possa 
desempenhar papel importante na prevenção da SMSL, como: 

•	 prevenindo que a língua obstrua a passagem de ar; 

•	 diminuir a prevalência de bebês que dormem de bruços;

•	 favorecer a respiração bucal no caso de obstruções nasais; 

•	 favorecer a função respiratória;

•	 favorecer o despertar do sono.

Recomenda-se, no entanto, mais estudos relacionados a esta intervenção a fim 
de fortalecer os resultados encontrados.
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